
A APCOR promoveu um seminário 
que trouxe a Portugal reconhecidos 
oradores para falar da relação da cortiça 
com o vinho. EUA e China foram os 
mercados analisados.     

| p. 7

Rolha de cortiça é fundamental 
para exportação do vinho

A APCOR promoveu a segunda 
caminhada solidária para apoiar o 
trabalho dos bombeiros. Foram mais de 
400 as pessoas que responderam a esta 
iniciativa.    

| p. 8 e 9

Caminhada Solidária em prol 
dos Bombeiros da Feira

A rolha de cortiça significa qualidade para o 
consumidor espanhol de vinho. 95 por cento 
considera que a rolha natural é o melhor 
vedante. 

| p. 15

Espanhóis preferem cortiça

| p. 3

Cientista britânica revela fórmula 
para o “pop” perfeito 
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EDITORIAL

Cortiça mais do que um detalhe

Sabemos que 7 em cada 10 garrafas são vedadas anualmente com rolha de cortiça, 

bem como 8 dos 9 melhores rosés de acordo com a Global Rosé Masters.

Ao nível da preferência do consumidor de vinho, sabemos que 97% nos  EUA e na 

China, afirmam que a rolha de cortiça natural é característica de um vinho de alta ou 

muito alta qualidade, 95% na Espanha, 86% na Itália e 83% na França.

Ao nível da escolha dos profissionais, sabemos que 89% do top 100 da Wine 

Spectator’2016 são vedados com cortiça natural. 72% do top 100 das marcas premium 

mais vendidas no EUA é vedado com rolha de cortiça. Sabemos, ainda, que 96% dos 

vinhos mais vendidos na China são vedados com cortiça natural. E na Espanha, este 

valor aponta para os 92%.

E também sabemos que a rolha de cortiça acrescenta valor ao vinho. Vinhos vedados 

com rolha de cortiça mostram melhor performance em termos de valor: + 5,15USD 

na China; +3,87USD nos EUA; +2 USD no Retalho do Reino Unido, sendo +7 USD 

no canal HORECA, um aumento de 17% no valor comparado com 2016 (9% para os 

vedantes artificiais); +2,61USD em Espanha. Sabemos, ainda, que em volume temos 

um crescimento de 48% no canal HORECA do Reino Unido, desde 2015, nos vinhos 

com rolha de cortiça (10% para vedantes artificiais). Já nos EUA temos um aumento de 

43% na venda de caixas de vinho entre 2010-2017, versus 16% com vedantes artificiais.

Excelentes razões para escolher a rolha de cortiça no momento de selecionar um 

vedante para o vinho e que foram abordadas, por exemplo, nos seminários promovidos 

pela APCOR em Portugal e Espanha. A estes motivos junta-se, também, o facto dos 

consumidores considerarem que o vinho tem mais qualidade depois de ouvir o “pop”. 

Por tudo isto, pode-se afirmar que a cortiça é muito mais do que um detalhe. 

João Rui Ferreira

Presidente da Direcção da APCOR 
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Periodicidade: Trimestral · Tiragem: 1200 exemplares · Distribuição: Gratuita
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Apartado 100, 4536-904 Santa Maria de Lamas, Portugal
T.: + 351 227 474 040 - Fax: + 351 227 474 049
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Facebook: /apcortica/
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Feiras de Vinho

Feira Data Local Web-site

Vinisud
18 a 20 de 
Fevereiro de 2018 França www.vinisud.com

Prowein
18 a 20 de Março 
de 2018 Alemanha www.prowein.com/

Vinitaly
15 a 18 de Abril 
de 2018 Itália www.vinitaly.com/

InterWine
10 a 12 de Maio 
de 2018 China www.interwine.org/en/

Feiras de materiais de construção e decoração

Feira Data Local Web-site

The Big 5 
Saudi

05 a 08 de Março 
de 2018

Emirados 
Árabes www.thebig5saudi.com/

Domotex Asia
20 a 22 de Março 
de 2018

China
www.domotexasiachinafloor.
com/

SIMA
31 de Maio a 03 de 
Junho de 2018

Espanha https://simaexpo.com/

Outros Eventos

Feira Data Local Web-site

QSP Summit 22 de Março de 
2018 Matosinhos

www.qspmarketing.pt/
summit/pt
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Cientista britânica revela 
fórmula para o “pop” perfeito 
A professora universitária britânica Eugenia 
Cheng criou uma fórmula matemática que per-
mite alcançar o som ideal da rolha na abertura 
de um espumante, alegando que o segredo 
está na temperatura de conservação da garrafa. 
Uma ajuda preciosa para os milhões de consu-
midores que nas épocas festivas fazem saltar 
as rolhas das suas garrafas e gostam de ouvir o 
‘pop’ perfeito.
A fórmula determina que uma garrafa de espu-
mante deve ser arrefecida para 6,7 graus Celsius 
e a força de extração aplicada para fazer saltar a 
rolha de cortiça deve ser reduzida. 
Como um frigorífico típico apenas esfria uma 
garrafa a 11 graus, a experiência revela que, para 
reunir as melhores condições e atingir os 6,7 
graus, a garrafa precisa de ser arrefecida num 
balde de gelo durante 40 minutos.
O tal som ideal, aquele que nos transporta para 
um clima de celebração e festa, foi descoberto 
usando um software de computador, conheci-
do como análise espectral, para analisar o “som” 
que ele produz e a pesquisa revelou que o “som” 
mais desejável de uma rolha de cortiça pop está 
num nível constante entre 8.000Hz e 12.000Hz, 
denominado “brilho” por engenheiros de som.
Este intervalo atrai o ouvido humano porque 
a frequência constante cria sons comparáveis  
ao canto dos pássaros, enquanto que os lança-
mentos com intensidade de frequência flutuan-
te causam ruídos bruscos, tal como pregos no 
quadro de ardósia.
Para ajudar os consumidores a alcançar esse 
“pop perfeito” nas suas casas, Eugenia Cheng 
voltou-se para a matemática, usando duas va-
riáveis - temperatura e pressão manual - para 
criar a fórmula para o pop perfeito:

“O som de uma rolha de cortiça a saltar da gar-
rafa é indubitavelmente associado à celebração, 
mas há uma disputa sobre se um pop deveria 
ser alto e borbulhante, ou quieto e reservado, e 
fiquei intrigada ao ver o que a matemática nos 
poderia dizer sobre isso”, refere Eugenia Cheng.
Recorde-se que a Universidade de Oxford reali-
zou, em Julho, um estudo cujos resultados de-
monstraram que os participantes consideraram 
que o vinho tem melhor qualidade (+15%) de-
pois de ouvirem o som da rolha de cortiça ao 
abrir uma garrafa de vinho.
De realçar, ainda, que estes dados reforçam os 
diversos estudos, a nível mundial, que concluí-
ram que a rolha de cortiça é a preferida por mais 
de 90% dos consumidores de vinho.
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InterCork

EUA

Mais testemunhos de produtores de vinho e acções de formação são algumas das acti-
vidades a destacar  no InterCork – Promoção Internacional da Cortiça. Recorde-se que o 
InterCork III é um programa com um investimento de 7,8 milhões de euros e pretende re-
forçar a comunicação da cortiça em 10 mercados - EUA, França, Alemanha, Itália, China, 
Brasil, Espanha, Suécia, Dinamarca e Reino Unido – com campanhas segmentadas para cada 
público. O programa InterCork é financiado pelo Compete 2020, Portugal 2020 e União Eu-
ropeia, através do Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional. Os associados da APCOR 
e associações congéneres nos vários mercados, também intervêm no projecto apoiando-o 
financeiramente. Conta, ainda, com o apoio das autarquias de Santa Maria da Feira, Coruche 
e Ponte de Sôr.

Testemunhos e formação 
marcam as acções do 
InterCork

Produtores americanos 
apoiam a cortiça

Produtores de vinho americanos continuam a 
dar o seu testemunho a favor da cortiça. Des-
ta vez foi possivel recolher a opinião de Katie 
Madigan, da St. Francis Winery & Vineyards, 
Maggie Kruse, da Jordan Winery, Eric Baugher, 
da Ridge Vineyards, Corey Beck, da Francis Ford 
Coppola, Richie Allan, da Rombauer Vineyards 
e Tim Bell, da Dry Creek Vineyard.
Alguns dos tstemunhos já podem ser visualiza-
dos nos endereços abaixo.

ESPANHA

Gramona ao lado da cortiça

Jaume Gramona Martí deu o seu testemunho 
sobre a cortiça. “A Cortiça para mim é aquilo 
que nos permite modelar os vinhos e por isso 
nos autodenominamos “artesãos do tempo”.” 
Pode visualizar o vídeo completo no endere-
ço https://www.youtube.com/watch?time_
continue=3&v=QDnSqhhGnOs .

I Wine Export

O seminário “I Wine Export. Desafios e oportu-
nidades de exportação do vinho: os detalhes 
são a chave do êxito” foi o mote para um even-
to que decorreu no Hotel Villa Real, em Madrid, 
e que contou com nomes como: Mike Veseth, 
editor do blog ‘The Wine Economist’ e classifi-
cado como o ‘Melhor blog vinícola do mundo’ 
em 2015 por Gourmand International; Rebecca 
Bleibaum, perita em investigação sensorial e 
em preferência dos consumidores, tendo reali-
zado vários estudos sobre os diferentes tipos de 
vedantes para vinho; e, Dorian Tang, Directora 
Educativa da ASC, principal importadora china 
de vinhos internacionais do mercado chinês. 
Estiveram presentes mais de 60 pessoas de di-
versas áreas como jornalismo, produtores, enó-
logos, entre outros.

https://www.youtube.com/
watch?v=mGJyzPyB7Z4

https://www.youtube.com/watch?time_
continue=2&v=6RP3o0yckEc

https://www.youtube.com/watch?v=lFk_
QVWLUt8
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Formação sobre cortiça nas 
universidades italianas

Cortiça na ProWine
A cortiça esteve presente na ProWine Shanghai 
com um stand para promover a cortiça junto 
dos visitantes. Foi possivel interagir com mais 
de 800 pessoas. Mais de 160 visitantes participa-
ram em actividades desenvolvidas no WeChat. 
Ainda neste evento, Sherry Weng, embaixadora 
da cortiça no mercado, foi a oradora de um se-
minário que contou com mais de 60 pessoas.

ITÁLIA

CHINA

Educar a próxima geração de enólogos sobre 
as vantagens da utilização da cortiça tem sido 
uma das acções em curso no mercado italiano. 
Até à data já foram visitadas quatro universida-
des (Università di Pisa, Università di Milano, Uni-
versità di Padova, Università di Torino) atingindo 
cerca de 250 alunos. Está previsto que estas ses-
sões de informação cheguem ainda à Università 
degli Studi di Udine e Università di Bologna.

Cinco rolhas por um 
copo de vinho

O Sugheritivo, a troca de cinco rolhas de 
cortiça por um copo de vinho, continua a 
ser uma iniciativa de destaque em Itália. 
Deste vez foi Roma que recebeu a acção e 
que teve lugar no Vesper Café Enoteca, no 
dia 26 de Outubro.   

Workshops sobre cortiça e a sensibilização para a reciclagem 
Redon Chen, da Jointek Fine Wines, que par-
ticipou na visita ao sector da cortiça no Verão 
de 2017, foi o orador dos dois workshops orga-
nizados em Guangzhou e em Changchun. Os 
workshops abordaram a importância da corti-
ça para o vinho e os diferentes tipos de rolhas, 
tendo sido finalizado com uma prova de vinhos. 
Cerca de 30 pessoas participaram nesta inicia-
tiva, onde estiveram presentes colaboradores 
da Jointek Fine Wines, funcionários públicos do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros de Guan-
gzhou, e profissionais de catering e da área do 
vinho de Changchun.

A cortiça foi abordada noutro workshop, desta 
vez para estudantes da School of Hotel & Ma-
nagement da Universidade Politécnica de Hong 
Kong. Estiveram presentes 22 finalistas do referi-
do curso e que vão entrar no mercado de traba-
lho da região Greater China, no próximo Verão.

No dia 21 de Outubro, a cortiça esteve presente 
na 23ª edição da Hilton Wine & Food Experien-
ce. O espaço sobre a cortiça foi o mais visitado 
de entre os 39 stands presentes, recebendo 
mais de 800 visitas que puderam contactar com 
este material. Foi, ainda, promovido um espaço 
para a elaboração de pequenos objectos de 
arte com cortiça no sentido de sensibilizar os 
participantes para a reciclagem das rolhas.
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INTERCORK

FRANÇA

ALEMANHA

Cortiça na VITeff
Philippe Faure-Brac e Gabriel Lepousez, embai-
xadores da cortiça em França, estiveram presen-
tes na VITeff, no dia 19 de Outubro, para con-
duzir uma conferência sobre Neuroenologia. A 
forma como os sentidos influenciam a perceção 
que os consumidores têm de um vinho e o va-
lor incomparável agregado a uma rolha, para 
além de todo o seu desempenho técnico, foram 
alguns dos temas abordados.

Eva Brenner ao lado da cortiça
A apresentadora de TV Eva Brenner continua a 
dar o seu testemunho a favor da cortiça, na Ale-
manha. Licenciada em Engenharia, moderadora 
do conhecido programa televisivo “Zuhause im 
Glück”, passado na RTL 2, a experiente designer 
de interiores é a cara dos materiais promocio-
nais sobre a cortiça como material de constru-
ção que estão a ser feitos no mercado alemão. 

Sommelier fala sobre cortiça
No dia 17 de Outubro, sete bloggers e três jor-
nalistas foram convidados para estar presentes 
na segunda edição da Gourmet Academy, em 
Munique.  O sommelier e embaixador da corti-
ça no país, Rakhshan Zhouleh, promoveu uma 
prova de vinhos e falou sobre as vantagens da 
utilização deste vedante e deu algumas dicas 
de como se pode degustar o vinho adequada-
mente. 

REINO UNIDO

Uma parceria com a Uncorked (um dos princi-
pais retalhistas de vinhos do Reino Unido) tor-
nou possível a organização de uma prova de 
vinho, com o intuito de promover o uso da ro-
lha de cortiça como vedante do vinho. Dez pes-
soas participaram nesta acção conduzida pela 
Master of Wine, Sam Caporn, que falou sobre a 
cortiça e sobre a sua visita ao sector da cortiça 
em Portugal.

Sam Caporn fala sobre cortiça

OUTRAS ACÇÕES 

Visitas continuam a ser o ex-
-libris do InterCork
Um grupo de seis jornalistas franceses vieram 
visitar o sector da cortiça em Portugal, de 23 e 
24 de Outubro. A visita à floresta de sobro, as 
unidades de produção de rolhas técnicas, discos 
e rolhas de cortiça natural, bem como o esclare-
cimento técnico sobre as novidades na área da 
investigação e desenvolvimento para o produto 
rolha foram os pontos fulcrais desta visita, que já 
gerou mais de 30 artigos até ao momento. 
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“O papel da rolha de cortiça na exportação de 
vinho” foi o tema de um seminário que trouxe  
ao Porto três oradores de renome internacional: 
Mike Veseth (economista e autor do blog ‘The 
Wine Economist’ que foi nomeado o melhor 
blog de vinho do mundo, em 2015, pela Gour-
mand International); Rebecca Bleibaum (presi-
dente e co-fundadora da Dragonfly SCI, In – em-
presa de estudos de consumidor e inteligência 
sensorial em São Francisco, EUA); e, Dorian Tang 
(directora nacional de formação da ASC Fine Wi-
nes - o maior importador de vinhos em volume 
da China). 
A sessão teve como objectivo perceber os mer-
cados dos EUA e da China, o perfil do consumi-
dor e o papel da rolha de cortiça no negócio do 
vinho. Mike Veseth referiu que “o mercado dos 
EUA é muito interessante, mas também muito 
complicado. Não existe um mercado, mas vá-
rios mercados locais.” Para este especialista “a 
aposta em parceiros estratégicos para a expor-
tação, o foco em determinada região e em de-
terminados segmentos de preço (especialmen-
te os mais altos)”, são algumas das medidas que 
podem contribuir para a entrada no mercado. 
Para além disto, Veseth aponta ainda a “auten-
ticidade e a identidade como duas forças para 
conseguir chegar aos segmentos desejados.” 
Um dos exemplos do autor foi um vinho aus-
traliano cujo rótulo era centrado na mensagem 
“19 crimes” e era ilustrado com fotografias de 
prisioneiros. Cada vinho tinha inscrito na rolha 
um desses crimes o que levou os consumidores 
a querer colecionar todas as rolhas. 

Consumidores americanos 
preferem a rolha

Rebecca Bleibaum fez uma caracterização do 
consumidor americano de vinho e descreveu 
as suas atitudes no acto de compra. “Quando 
adquirem um vinho tinto, os consumidores 
consideram o preço o factor mais importante 
(38%) seguido do vedante (31%), com uma clara 
preferência pela rolha de cortiça. E quanto mais 
caro for este vinho mais importância é dada ao 
facto de ser vedado com rolha de cortiça”, afir-
mou. Quando questionados sobre o que é que 
o vedante pode transmitir sobre a qualidade do 
vinho, “92 por cento refere que a rolha de corti-
ça significa vinho de qualidade muito elevada. 

O papel da rolha 
na exportação de vinho

Dorian Tang (esquerda), Mike Veseth e Rebecca Bleibaum (direita)

No vinho branco os resultados não são muito 
diferentes, o preço surge como o factor mais re-
levante na escolha do consumidor, com 42 por 
cento, seguido pelo tipo de vedante com 27 por 
cento. Sobre o que o vedante pode transmitir ao 
vinho, 93 por cento aponta elevada qualidade”, 
adiantou a investigadora. Estes dados reforçam 
os resultados obtidos em vários estudos realiza-
dos pela APCOR, um pouco por todo o mundo.

Rolha é sinónimo de 
vinho de qualidade

“O mercado de vinho chinês e o perfil do con-
sumidor asiático” foi o tema que Dorian Tang 
trouxe para o evento. “O consumo de vinho na 
China ainda ocupa uma percentagem muito 
pequena, o que pode contribuir para o cresci-
mento do negócio. Cerca de 10 por cento do 
consumo total de bebidas alcoólicas é desti-
nado ao vinho local e apenas 0,8 por cento ao 
vinho importado”, referiu a oradora. No entanto, 
“os números têm aumentado: 16,7% de aumen-
to para os vinhos importados e 1,7% para os vi-
nhos locais.” Do mesmo modo os consumidores 
de vinho importado têm aumentado chegando 
agora aos 48 milhões. Os amantes de vinho uti-
lizam, essencialmente,  o canal online para aqui-
sição de vinho (48 %). Dorian Tang falou, ainda, 
das preferências dos consumidores chineses 

e afirmou que “ a rolha de cortiça natural é as-
sociada a vinho de qualidade e é considerada 
eficiente para a vedação, a abertura da garrafa 
com saca-rolhas faz parte do ritual vínico e os 
vedantes sustentáveis ganham cada vez mais 
importância.”
O encontro teve lugar no dia 09 de Novembro, 
no Crowne Plaza Porto, e contou com cerca de
50 participantes.
O vídeo resumo dos três oradores pode ser visualizado 
no youtube da APCOR em https://www.youtube.
com/watch?v=0T_V2XVwUPU&feature=share

Presidente da APCOR lembrou  o valor que a rolha 
aporta ao vinho
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APCOR promoveu 
mais uma caminhada solidária 
A APCOR promoveu a segunda caminhada 
solidária para angariar fundos para a Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários da Feira. 
A iniciativa decorreu no dia 21 de Outubro e con-
tou com 6km no recinto do Europarque e espa-
ços circundantes. 
Foram mais de 400 as pessoas que se juntaram 
a esta iniciativa, o que permitiu arrecadar o valor 
de 2500,00€ a favor da referida instituição.  
“Acolhemos com satisfação esta iniciativa da AP-
COR e esperamos que a mobilização da comu-
nidade possa contribuir para o desenvolvimento 
do trabalho que levamos a cabo de ajuda às po-
pulações”, afirmou Jorge Coelho, comandante do 
corpo de bombeiros do concelho.
“O sucesso que marcou a iniciativa do ano pas-
sado fez com que APCOR avançasse com mais 
uma caminhada por uma causa solidária e só 
podemos estar satisfeitos por podermos ajudar 
quem precisa”, referiu João Rui Ferreira, presi-
dente da APCOR, que numa breve intervenção 
realçou também a importância dos bombeiros.
Durante o evento, prestou-se ainda homena-
gem a todos os que corajosamente comba-
teram os últimos fogos no país e realizou-se, 
ainda, um minuto de silêncio em memória das 
vítimas dos incêndios, manifestando-se o senti-
do pesar pela tragédia ocorrida.
AS fotografias do evento podem ser consulta-
das no facebook da APCOR em Fotos/Caminha-
da Solidária 2017.  

Presidente da APCOR entrega cheque aos Bombeiros da Feira
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Recortes de Imprensa

In, https://www.briefing.pt/marketing/41961-os-portugueses-gostam-de-novos-produtos-palavra-do-
produto-do-ano.html 

Um Grama é a nova marca portuguesa que assume a mis-
são de “partilhar e valorizar” produtos nacionais “autênticos e 
deliciosos”, em 12 combinações de misturas em tubos para 
complementar outros alimentos. E com a particularidade da 
embalagem ter ainda a cortiça, outro produto nacional. 
A Um Grama já esta presente não só em Portugal como em 
outros 15 países.
Misturas como cebola roxa e maçã verde, pêra rocha com 
pistacho torrado, laranja com alecrim, tomate com azeitona 
laminada ou beterraba com amêndoa laminada torrada, são 
algumas sugestões apresentadas pela Um Grama, em tubos 
com rolha de cortiça. Quanto aos mercados estrangeiros, a 
marca já chegou a lojas em Espanha, França, Reino Unido, 
Alemanha, Polónia, Suiça, Holanda, Bélgica, República Checa, 
Roménia, Dinamarca, Suécia, Estados Unidos, Canadá e China.

In, http://www.cm-guimaraes.pt/frontoffice/
pages/991?news_id=3066

A Academia de Ginástica de Guimarães é 
um edifício ambientalmente de referência e 
utilizou cortiça na sua construção. Localizado 
perto do Parque da Cidade, nas imediações 
da Escola Santos Simões, o equipamento 
integrará o processo de candidatura que 
Guimarães vai apresentar a Capital Verde Eu-
ropeia 2020 e contou com um investimento 
superior a três milhões e meio de euros. 
A cortiça foi utilizada em diversos locais, no-
meadamente na fachada do edifício. Ambien-
talmente de excelência, com recuperações 
de calor e consumos energéticos compatíveis 
com o uso, próximos da autossustentabilida-
de, o edifício beneficia da orientação solar li-
vre e relaciona-se com o Parque da Cidade e 
encosta da Penha, interligando-se igualmen-
te com a Ecovia de Guimarães, que está a ser 
construída. Ao mesmo tempo, todas as águas, 
pluviais e não só, serão reaproveitadas e utili-
zadas após o respetivo tratamento, que será 
efetuado no edifício devidamente equipado 
para o efeito.
A Academia de Ginástica, sendo destinada à 
prática do desporto, está associada ao bem-
-estar físico e mental, integrando em si con-
ceitos de eficiência e sustentabilidade, assu-
mindo-se como «uma referência em termos 
de inovação e sustentabilidade, com recurso 
às tecnologias mais eficientes e limpas», refe-
re o presidente do Município de Guimarães, 
Domingos Bragança.

In, http://www.sabado.pt/gps/detalhe/instalacao-do-museu-tate-modern-em-londres-usa-cortica-
portuguesa, 02 de Outubro de 2017

A nova instalação artística no museu de arte 
contemporânea Tate Modern, em Londres, cria-
da pelo colectivo dinamarquês SUPERFLEX, usa 
cortiça portuguesa para a construção dos baloi-
ços e pavimento do espaço Turbine Hall. 
Intitulada “One Two Three Swing!”, a instalação 
está exposta até 02 de Abril, e convida o públi-
co a “combater a apatia social através da acção 
colaborativa”. 
Bjørnstjerne Christiansen, um dos três elemen-
tos do colectivo formado em 1993, disse à agên-
cia Lusa que a escolha da cortiça teve a ver com a sua origem natural, mas também por causa das suas 
características. 
“Primeiro, porque é um material orgânico e não artificial, como o plástico. Segundo, porque funciona 
como uma superfície elástica para cobrir o chão e proteger das quedas. Terceiro, porque cria uma super-
fície unificada, como uma floresta, até pelo cheiro que produz”, resumiu. 
Além do chão, também os assentos dos baloiços são feitos da cortiça, que o artista entende ser adequada 
porque ser leve e pouco agressiva no contacto. 
Situado numa das entradas da Tate Modern, o Turbine Hall tem uma altura de 26 metros e 3.300 metros 
quadrados de área total que recebe regularmente instalações artísticas de acesso gratuito.  Desde a aber-
tura, no ano 2000, mais de 60 milhões de pessoas já visitaram as instalações artísticas naquele espaço.

A Comissão de Festas de São Paio de Oleiros criou a maior árvore de Natal do Mundo com rolhas de cortiça. Várias empresas 
associadas da APCOR juntaram-se a esta iniciativa oferecendo as rolhas. 
Esta ideia juntou um grupo de quinze pessoas que trabalharam todos os dias, em horário nocturno, durante cerca de dois 
meses para dar corpo a uma árvore com 20 metros de altura e com cento e vinte mil rolhas assente numa base de seis metros 
de raio. Esta árvore bateu o recorde estabelecido em 2016 pelo Cincork e pela junta de Freguesia de Santa Maria de Lamas. 
“Esta vai ser a maior árvore de rolhas de cortiça do Mundo. Começamos a trabalhar neste projecto no dia 3 de Outubro, todos 
os dias, em horário pós-laboral, já que cada um de nós tem uma ocupação profissional fora disto, mas todos os dias nos junta-
mos, à noite, para construirmos mais um pedacinho da árvore”, conta João Lima, membro da Comissão de Festas.  

In, Jornal N, 13 de Novembro de 2017
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O presépio gigante de Vila Real de Santo António regressa aos recordes e, em 2017, 
caminha para a fasquia das 5000 figuras, apresentando muitas novidades nesta que 
é já a sua 15ª edição. Afirmando-se como um dos maiores presépios do país e o 
maior do Algarve, integra na sua construção mais de 20 toneladas de areia, 4 tone-
ladas de pó de pedra e 2500 quilos de cortiça.
A sua estrutura ocupa uma área de mais de 220 metros quadrados, em pleno Centro 
Cultural António Aleixo, e pode ser diariamente visitado de 2 de Dezembro a 7 de 
Janeiro de 2018.

In, http://shoppingspirit.pt/2017/12/03/presepio-gigante-de-vrsa-completa-15-
anos-e-caminha-para-as-5-mil-figuras/, 03 de Dezembro de 2017

In, https://www.noticiasaominuto.com/pais/891119/
milhares-de-rolhas-de-cortica-vao-ser-entregues-a-quercus-
para-reciclar, 30 de Outubro de 2017

No terminar de mais uma 
campanha de recolha de ro-
lhas de cortiça, uma parceria 
entre as lojas Continente e a 
Quercus através do projeto 
Green Cork, foram recolhi-
das 2.178 caixas de rolhas 
num total de 6.500 kg.
A campanha contou com 
121 inscrições de escolas e 
IPSS, tendo ganho o concur-
so 12 entidades, informa um 

comunicado da Quercus enviado às redações. Os prémios 
são divididos por categorias tendo em conta o ano de esco-
laridade e o tipo de entidade e serão entregues no início de 
Dezembro, durante uma cerimónia onde arrancará a campa-
nha deste ano letivo.
As entidades vencedoras têm direito a um prémio monetário e 
a uma visita de estudo a um espaço sustentável e que respeite 
os valores ambientais, de forma a permitir uma experiência de 
aproximação à natureza. O objetivo da campanha, para além 
do concurso, é recolher rolhas de cortiça, enviá-las para recicla-
gem de forma a promover a cortiça e financiar a arborização, 
através do projeto Floresta Comum da Quercus.
A parceria entre a Quercus e o Continente já existe desde 2008 
e desde essa altura já foram entregues mais de 280 toneladas 
de rolhas que permitiram plantar mais de 650 mil árvores.

O projeto green URBANLIVING quer encontrar novas soluções para o mercado das 
coberturas verdes, através da utilização de aglomerado puro de cortiça expandida. 
Refira-se que as coberturas verdes têm vindo a conquistar cada vez maior aceitação 
e, para além de colorirem algum do cinzento das paisagens urbanas, apresentam-se 
como ferramentas de relevo para a retenção da precipitação – tão importante em 
áreas com grande densidade de construção, comummente caracterizadas por uma 
elevada taxa de impermeabilização dos solos –, mas também para o aumento do 
conforto térmico e para a melhoria da eficiência energética nos edifícios.  
O projeto está a ser promovido pela Amorim Isolamentos e em desenvolvimento 
com Instituto de Investigação e Desenvolvimento Tecnológico para a Construção, 
Energia, Ambiente e Sustentabilidade (ITeCons), a Neoturf e a Associação Nacional 
para a Qualidade nas Instalações Prediais (ANQIP).   

In, Diário do Minho, 20 de Outubro de 2017

A PrimaLynx – Sustainable Solutions, Lda é a nova startup 
lançada pela incubadora da Corticeira Amorim que apre-
senta no mercado o YogurtNest. Uma iogurteira ecológica 
e multifunções, que funciona como estufa slow cooker e 
como mala térmica, totalmente produzida em Portugal 
com materiais sustentáveis, como a cortiça e algodão. 
Com o YogurtNest, milhares de embalagens de plástico 
serão poupadas e fazer iogurte – com leite, leite sem lacto-
se ou bebidas vegetais – torna-se uma tarefa rápida, tendo 
associada uma poupança significativa, face às iogurteiras 
convencionais, desde logo, porque permite preparar io-
gurtes em apenas seis horas, sem dependência de eletrici-
dade, e é feita em materiais naturais e renováveis.

In, https://www.dinheirovivo.pt/fazedores/iogurteira-
ecologica-e-a-aposta-da-startup-da-amorim-cork-ventures/, 
06 de Dezembro de 2017

O presidente da Câmara Municipal de Santa Maria da Feira, Emídio Sousa, anunciou 
uma parceria com a Câmara de Comércio de Gotemburgo, para dinamizar relações 
comerciais entre empresas dessa região sueca e corticeiras do concelho com pro-
dutos para construção. “Nos próximos três anos Gotemburgo vai ter investimentos 
de 100 mil milhões de euros no seu território e tem muita carência de mão-de-obra 
na construção”, declarou o presidente. “Nós não queremos mandar os nossos recur-
sos humanos para lá, (...) mas estamos a pensar criar parcerias na área da tecnologia 
e da construção porque eles estão a desenvolver a questão dos edifícios com ener-
gias renováveis e ficaram muito entusiasmados com a cortiça e as suas múltiplas 
aplicações”, explicou.
A Câmara Municipal já sinalizou, aliás, quatro empresas corticeiras com oferta es-
pecífica para projetos de edificação sustentável e irá agora auscultá-las para avaliar 
quais as que terão interesse em iniciar ou reforçar a sua presença na Suécia. 
A fase seguinte passará por promover encontros presenciais entre os empresários 
portugueses e os suecos que, segundo Emídio Sousa, estarão interessados sobretu-
do em cortiça para revestimentos, pavimentos e isolamentos térmicos e acústicos.

In, https://www.jn.pt/lusa/interior/santa-maria-da-feira-prepara-parceria-entre-
corticeiras-locais-e-empresas-suecas-8885561.html , 31 de Outubro de2017
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Cortiça e vinho
à mesa de Natal

A APCOR CELEBROU MAIS UMA ÉPOCA 
NATALÍCIA COM OS SEUS ASSOCIADOS E 
CONVIDADOS. O EVENTO DECORREU NO 
DIA 07 DE DEZEMBRO E TEVE COMO PANO 
FUNDO A CASA FERREIRINHA. A INICIATIVA 
CONTOU COM A PRESENÇA DE CERCA DE 
170 PESSOAS. 

As palavras do presidente

O jantar de Natal da APCOR ficou marcado pelo discurso 
do presidente da Direcção, João Rui Ferreira, que come-
çou por referir que o regresso à Casa Ferreirinha tem que 
ver com o facto de “ nos sentirmos bem” e ser uma “exce-
lente oportunidade que nos permite a celebração cru-
zada da cortiça e do vinho, numa homenagem devida a 
todos os vinhos portugueses”. 
Sobre as actividades da APCOR, o presidente destacou o 
InterCork III, programa de comunicação internacional em 
curso, destacando o apoio que as empresas e autarquias 
têm dado ao mesmo. Referiu, ainda, alguns dos números 
que dão conta do sucesso da campanha como: 28 perso-
nalidades que no momento apoiam a cortiça, mais de 50 
acções educativas e promocionais realizadas, 67 visitas 
a Portugal de jornalistas e líderes de opinião, outdoors 
nos EUA com mais de 1 milhão de visualizações, mais de 
2600 artigos publicados e que equivalem a 260 artigos 
por mês, entre outros. João Rui Ferreira falou, ainda, dos 
estudos realizados nos vários mercados e que demons-
tram a preferência dos consumidores pela rolha de cor-
tiça. Foi, ainda, tempo de lembrar os incêndios do ano, a 
seca que assola o país, mas também de lembrar que as 
exportações de cortiça continuam a aumentar e que o 
novo ano vai trazer novos e aliciantes projectos para o 
sector, como a abertura do Cork Welcome Center (espa-
ço de informação sobre o sector que ficará situado no 
rés-do-chão da APCOR). 
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Berg Outdoor 
apresenta vídeo de 
promoção da cortiça 
A Berg Outdoor, marca portuguesa de artigos 
outdoor, acaba de lançar um vídeo que preten-
de contribuir para uma maior valorização da 
cortiça e da sua utilização. A apresentação do 
vídeo “IntoCork” insere-se no âmbito do lança-
mento das sapatilhas Jindo Burel, modelo pre-
miado a nível internacional pelas suas carate-
rísticas inovadoras, e que utiliza cortiça na sua 
parte superior e na sua sola. 
Produzido internamente pela equipa Berg Ou-
tdoor e contando com a cedência de imagens 
da APCOR, o vídeo pretende mostrar as mais-

Espanhóis preferem a cortiça
Os espanhóis estão dispostos a pagar mais 
por um vinho de qualidade. Mas o que signifi-
ca qualidade? Um dos indicadores que permi-
te identificar esta qualidade é o tipo de vedan-
te que o vinho utiliza, já que 83 por cento dos 
espanhóis consideram que a cortiça significa 
alta qualidade e 65 por cento associam baixa 
qualidade às cápsulas de alumínio. 95 por cen-
to consideram, ainda, que a rolha de cortiça 
natural é o melhor vedante para os vinhos e 
para o cava. Esta preferência é realçada, tam-
bém, pelo facto de que 65 por cento consi-
deram que a rolha favorece a conservação e 
evolução do vinho. 
A questão ambiental preocupa 84 por cento 
dos consumidores espanhóis já que eles pro-
curam eleger produtos que respeitam o meio 
ambiente. Assim, 88 por cento dos inquiridos 
conhece as credenciais positivas da rolha de 
cortiça e destacam características como: natu-
ral, ecológico, reciclável e biodegradável.  Por 
outro lado, 75 por cento dos inquiridos conhe-
ce o impacto negativo que os vedantes artifi-
ciais tem sobre o meio ambiente e apontam 
razões como a sua produção, a contaminação 
dos combustíveis fósseis e o uso excessivo de 
energia para a sua execução, como práticas 
que agravam as alterações climáticas. 
74% dos espanhóis destaca a característica na-

tural da rolha da cortiça, seguida por outros va-
lores positivos como a qualidade e a tradição. 
Apesar das preocupações ambientais estarem 
a ganhar terreno e começarem a ter peso nas 
decisões do consumidor, a falta de informação 
na embalagem sobre o tipo de vedante não 
permite ao consumidor tomar uma decisão 
consciente. Assim, 8 em cada 10 espanhóis so-
licitam a inclusão do tipo de vedante no rótulo 
da garrafa para que a sua decisão possa estar 
informada.
Em termos de hábitos de consumo, 24 por 
cento dos consumidores espanhóis só con-
some vinho ao fim-de-semana, seguido por 
22 por cento que toma ocasionalmente e de 
forma pontual nas celebrações e 18 por cento 
afirmaram que consomem uma ou duas vezes 
por semana. Finalmente, 3 em cada 10 espa-
nhóis consome vinho diariamente, e no caso 
dos cavas e champanhes, 66 por cento afirma-
ram que os reservam para ocasiões especiais e 
apenas 16 por cento os consome no fim-de-
-semana. 
O estudo desenvolvido em Espanha teve como 
mote “La percepción de los españoles ante los 
diferentes tipos de cierre” (A percepção dos 
espanhóis em relação aos diferentes tipos de 
vedante) e contou com uma entrevista a 1.200 
espanhóis.

-valias da cortiça.
“Desde a sua origem nos sobreiros, à extração 
feita por profissionais altamente especializados 
e à sua utilização para rolhas e, mais recente-
mente, no sector da moda, o vídeo descreve 
todas as propriedades deste material: 100% 
natural, reciclável, altamente flexível, leve, com 
elevada capacidade de isolamento térmico e 
impermeável”, refere a empresa em comunica-
do. E continua: “estas caraterísticas da cortiça 
levaram a que a equipa de designers da Berg 
Outdoor apostasse na sua aplicação na parte 

superior das sapatilhas Jindo Burel, assim como 
na sua sola de borracha com 30% de compo-
nentes de cortiça.” 
Este modelo foi, recentemente, distinguido 
com um prémio de inovação na maior feira 
mundial de produtos de desporto, na categoria 
Outdoor - Footwear Lifestyle, pelo júri da ISPO 
2017 (em Munique).
O filme, narrado em inglês, marca já presença 
nas redes sociais – Facebook, YouTube e Insta-
gram – da Berg Outdoor, bem como nas redes 
sociais da APCOR.

92 por cento dos vinhos top
têm cortiça
Em termos de mercado, 92 por cento dos vi-
nhos mais vendidos em Espanha estão vedados 
com rolha de cortiça, segundo um estudo de-
senvolvido pela consultora Nielsen que anali-
sou os top 100 vinhos, no último ano. O mesmo 
estudo revelou, ainda, que a cortiça aporta valor 
ao vinho, já que os consumidores estão dispo-
níveis para pagar mais 2,27€ por um vinho que 
esteja vedado com este vedante.
No que toca às vendas em volume, os vinhos 
vedados com cortiça tiveram uma evolução 
de 7,9 por cento, o que significou mais 2,4 por 
cento do que os vinhos vedados com outros 
vedantes. Isto quer dizer que os consumidores 
espanhóis têm, cada vez mais, preferência pelo 
vedante cortiça.
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Risk. Reinsurance. Human Resources.
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Momentos

Gestão de Sinistros
Soluções Autónomas
de

Produtos de seguros comercializados pelo mediador Aon Portugal - Corretores de Seguros, S.A.,
com sede na Av. da Liberdade, n.º 249 - 2º - 1250-143 Lisboa - Portugal, com o NIPC 500 946 728,
Corretor de Seguros, inscrito na ASF (Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões),
em 27/01/2007, sob o n.º 607155481/3, com autorização para operar nos ramos Vida e Não Vida,verificável
em www.asf.com.pt e www.aon.com/portugal. O mediador de seguros não assume a cobertura de riscos. 
A informação contida no presente documento foi elaborada de boa-fé a partir de fontes credíveis e fidedignas.
Não dispensa a consulta da informação pré-contratual e contratual legalmente exigível.

em todos os 

APCOR lança anuário 
2017/2018
A APCOR acaba de lançar o suporte CORTI-
ÇA | CORK 17/18. Aqui pode encontrar toda a 
informação estatística que caracteriza o sector 
da cortiça, desde o montado, à indústria, ex-
portação e importação da cortiça e seus pro-
dutos, assim como a lista das empresas asso-
ciadas, com as suas actividades e contactos. 
O suporte está disponível em edição papel 
e digital, acessível em http://www.apcor.pt/
portfolio-posts/anuario-1718/. É uma versão 
bilingue, português e inglês, com mais de 70 
páginas de informação.

Cortiça na
moda
A estilista alemã Lena Hasibether voltou a 
apostar na cortiça na sua coleção de Verão. 
Desde corpetes em cortiça até aplicações da 
cortiça em tecido, como seda, são algumas das 
novidades que apresenta. A coleção pode ser 
visualizada no sítio da autora em 
http://lenahasibether.de/collection/ss-13/ . 
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ASSOCIADOS

“Colaboradores, recursos e clientes são a 
fórmula para enfrentar as dificuldades”
A ISOCOR Aglomerados de Cortiça, A.C.E. foi 
constituída em 1975, um resultado da associa-
ção da maioria dos fabricantes portugueses 
de Aglomerado de Cortiça Expandida (A.C.E.). 
Ao longo dos anos, a sua estrutura foi sofrendo 
alterações, com a entrada e saída de membros 
do A.C.E. até à sua composição actual, com a 
participação de duas sociedades, a SOFALCA e 
a SOPAC.
Em temos de estrutura, o agrupamento conta 
com quatro colaboradores e encontra-se sedea-
do em Lisboa. 
Quanto aos mercados de exportação, João 
Henriques, Director Geral, refere que “são muito 
variados, mas actualmente estamos presentes 
na Europa, Médio Oriente e Ásia.” E continua: “O 
mercado principal é o Europeu, com maior pre-
dominância em Espanha, França, Inglaterra, Ale-
manha, Áustria, Itália, Polónia, República Checa, 
Eslováquia e Eslovénia. No médio Oriente temos 
os Emiratos Árabes Unidos e o Reino da Arábia 
Saudita. Relativamente à Ásia temos o Japão, 
Hong-Kong e Taiwan.”

João Henriques, Director Geral da ISOCOR Aglomerados de Cortiça, A.C.E.

Revestimento de fachadas com cortiça à vista

O aglomerado de cortiça expandida (ICB) e o 
regranulado de cortiça expandida são os prin-
cipais produtos comercializados, com o pri-
meiro a representar 90 por cento do volume 
de vendas e, segundo o responsável da em-
presa, “com quantidades que se têm mantido 
estáveis nos últimos cinco anos.”
Quando questionado sobre projectos da em-
presa, João Henriques diz que “o agrupamento 
é em si próprio um projecto e que tem como 
função e prioridade a promoção e comercia-
lização dos produtos produzidos pelas suas 
agrupadas.” E destaca as acções de marketing 
directo, como a participação em feiras e mos-
tras nacionais e internacionais, como activida-
des chave. 
No sentido de garantir a qualidade dos pro-
dutos, o agrupamento avançou para a cer-
tificação dos produtos que comercializam, 
nomeadamente: a certificação CE EN13170, a 
certificação de qualidade do ar interior COV, 
com a classificação A+, e a Declaração Am-
biental de Produto. O regranulado de corti-
ça expandida possui, ainda, uma ETA (ava-
liação técnica Europeia), nr. ETA-15/300, de 
02.12.2016. Para o Director Geral da ISOCOR 
Aglomerados de Cortiça, A.C.E. “o processo de 
certificação origina a criação e manutenção de 
procedimentos que garantem a qualidade dos 
produtos e das suas características, resultando 
num factor de segurança acrescido para os 
clientes e num elemento diferenciador face a 
produtos produzidos por produtores interna-
cionais, que não possuem essas certificações.”

Promoção mundial beneficia 
associados

“A APCOR é fundamental para a nossa atividade, 
principalmente no que concerne à disponibili-
zação de informação nos mais variados temas: 
Fiscal, Jurídico, Ambiental, Higiene e Segurança 
no Trabalho, entre outros”, refere João Henriques. 
E acrescenta: “a divulgação mundial da cortiça 
enquanto produto, nas suas mais variadas aplica-
ções, são mais-valias que se repercutem positiva-
mente na nossa actividade.”
No que toca à conjuntura do sector, o respon-
sável da empresa recorda que “actualmente, 
depois de um período económico muito difícil, 
verifica-se uma melhoria generalizada.” No entan-
to, lamenta que as alterações climáticas tenham 
criado “grandes oscilações na oferta de matéria-
-prima que vieram como que “ensombrar” a me-
lhoria económica.”
Quanto ao futuro, João Henriques diz que este 
“apresenta-se com muitos e grandes desafios.” 
“O surgimento de novos produtos e aplicações é 
um sinal muito positivo” mas “a pressão colocada 
pela venda de matéria-prima em bruto ao exte-
rior pode originar alguns problemas.”
O Director Geral da ISOCOR Aglomerados de 
Cortiça, A.C.E afirma que “não existem fórmulas 
mágicas, mas a melhor forma de se ultrapassar 
qualquer período mais complicado é contar 
sempre com os colaboradores, optimizar recur-
sos e procedimentos e nunca esconder as dificul-
dades dos clientes, para que eles entendam os 
eventuais constrangimentos.”

Revestimento de paredes (sistemas CORKWAVE e CORKWAVE GREEN)
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NOTÍCIAS

A 4ª edição do Cincork Fashion decorreu no 
dia 04 de Outubro e teve como tema “Povos do 
Mundo”. A globalização e internacionalização 
da cortiça esteve em destaque e vários países 
foram representados com trajes tradicionais 
nos quais, com a criatividade dos formandos do 
Centro de Formação Profissional da Indústria de 
Cortiça (Cincork), foi adicionada a cortiça. 
O objetivo principal deste evento é a promo-
ção e a divulgação da cortiça nas suas diferen-
tes vertentes e produtos, o que faz do Cincork 
Fashion um projeto de elevado interesse peda-
gógico quer para a comunidade formativa do 
Cincork, quer para a população em geral.
O evento contou, ainda, com um desfile de 
acessórios de moda em cortiça (trabalhos da 
empresa CSK), um teatro de marionetas feitas 
em cortiça sobre o tema “Turismo Industrial”, 

Cincork Fashion dedicado 
aos “Povos do Mundo”

uma homenagem aos vice-campeões nacio-
nais do Desafio Land Rover 4x4 in Schools e 
uma dança com luzes LED, entre as habilidades 
futebolísticas com uma bola de cortiça.
Estiveram presentes neste evento cerca de 200 
pessoas, sendo que a APCOR esteve representa-
da pelo Vice-Presidente da Direção e Vogal do 
Conselho de Administração do Cincork, Pedro 
Borges.

Marcação CE atesta 
a conformidade do produto

“Marcação CE – Produtos de Construção” 
foi o tema de um workshop que decorreu no 
dia 27 de Novembro e teve lugar no Centro 
de Formação Profissional da Indústria de Cor-
tiça (Cincork). 
Esta iniciativa foi liderada pelo ITeCons - Insti-
tuto de Investigação e Desenvolvimento Tec-
nológico para a Construção, Energia, Ambien-
te e Sustentabilidade, sedeado em Coimbra, 
e contou com a colaboração da APCOR e do 
Cincork. Como oradores, o evento contou com 
a presença de Andreia Gil, do ITeCons, e que 
apresentou o tema “O Projeto ACCEPT CE MA-
RKING”; Teresa Casaca da Agência para a Com-

petitividade e Inovação (IAPMEI), que abordou 
“Os Produtos de Construção e a Marcação CE”; 
e José Luís Graça, do Instituto Português da 
Qualidade, para falar sobre “Notificação de Or-
ganismos”.
A Marcação CE indica que um produto está 
conforme com a legislação europeia e com as 
normas europeias harmonizadas, podendo cir-
cular livremente no mercado interno. 
Através da afixação da marcação CE num pro-
duto, o fabricante declara, sob a sua exclusiva 
responsabilidade, a conformidade desse pro-
duto com todos os requisitos legais necessá-
rios à obtenção da marcação.

Cortiça em 
congresso da APSI
A cortiça esteve presente na conferência que 
assinalou os 25 aos da Associação para a Promo-
ção da Segurança Infantil (APSI). Esta presença 
foi assegurada com uma oferta aos oradores 
internacionais e nacionais que estiveram a par-
ticipar no evento. A lembrança personalizada foi 
elaborada pela empresa CortiçArte, associada 
da APCOR, e em parceria com a associação que 
acedeu ao pedido de colaboração. 
A APSI é uma associação privada sem fins lucra-
tivos, com o estatuto de utilidade pública, cujo 
principal objetivo é reduzir o número, a gravida-
de e as consequências dos acidentes nas crianças 
e jovens, através da promoção e criação de com-
portamentos, ambientes e produtos seguros.

Oradora com lembrança de cortiça 
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Reforma florestal em discussão
No dia 15 de Novembro, o presidente da AP-
COR, João Rui Ferreira, esteve presente no 
Conselho Florestal Nacional e que teve como 
ponto de trabalho a “auscultação do conselho 
sobre as reformas da floresta e da protecção 
civil e sobre a situação decorrente dos incên-
dios florestais de 2017”. A reunião contou com 
a presença do ministro da Agricultura, Flores-
tas e Desenvolvimento Rural, Luís Capoulas 
Santos, e do ministro da Administração Inter-
na, Eduardo Cabrita.

Encontro sobre floresta e fogo
“Ação com Saber – Floresta&Fogo” foi o mote 
para um encontro organizado pela Associa-
ção para a Competitividade da Indústria da 
Fileira Florestal (AIFF) e que decorreu no dia 
12 de Dezembro, na Fundação Calouste Gul-
benkian. A AIFF levou a cabo o encontro pois 
considera que é necessária uma nova abor-
dagem disruptiva relativamente aos incên-
dios rurais e, deste modo, pretendeu lançar o 
desafio de se olhar para os incêndios fora da 
época de Verão e com actores conhecedores 
da matéria, quer nacionais, quer estrangeiros. 
O director geral da APCOR e também director 
da AIFF, Joaquim Lima, esteve no evento em 
representação do sector da cortiça. 

Porto
Cortiça na economia circular
O presidente da APCOR, João Rui Ferreira, es-
teve na Porto Business School, para dar o tes-
temunho sobre a cortiça como um paradigma 
da economia circular. Na entrevista que pode 
ser visualizada no seguinte endereço http://
news.pbs.up.pt/noticias/569/cortica-e-um-pa-
radigma-da-economia-circular, o presidente da 

Lisboa
Comunicar a Floresta
O Centro Pinus (Associação para a Valorização 
da Floresta de Pinho) entregou, no dia 29 de 
Novembro, o Prémio Centro Pinus de Jornalis-
mo Florestal à jornalista Marília Moura. A obra 
que conquistou o júri foi “Floresta, o que há 
para além da madeira”, emitida pela RTP2 no 
magazine televisivo Biosfera.  O júri atribuiu, 
ainda, uma menção honrosa à jornalista Ana-
bela Silva, pela reportagem intitulada “Pinhei-
ro, uma espécie cada vez mais rara na paisa-
gem da região” publicada no Jornal de Leiria.  
A anteceder a entrega do prémio, que decor-
reu no sindicato de jornalistas em Lisboa, o 
Centro Pinus promoveu a Mesa Redonda “Co-
municar a Floresta” com a presença de José 
Manuel Fernandes, publisher do Observador, 
Joaquim Lima, director-geral da APCOR, e He-
lena Geraldes, directora do Portal Wilder.  

Cortiça é produto português de 
excelência
Com o tema “Produtos Portugueses de Exce-
lência”, o programa Decisão Nacional sentou 
à mesa quatro sectores de actividade: o vinho 
do Porto, o azeite, a cortiça e as conservas.
Procuraram a modernidade e a inovação. 
Mas para onde corre a tradição? E quais são 
os desafios a vencer? Foram algumas das 
questões lançadas por Rosário Lira aos par-
ticipantes. Joaquim Lima, director-geral da 
APCOR, representou a cortiça, Sofia Brandão, 
a fábrica de conservas A Poveira; Luís Saraiva 
Crisóstomo, a Cooperativa Agrícola de Mou-
ra e Barrancos e Isabel Marrana, a Associação 
das Empresas de Vinho do Porto. O programa 
de debate da RTP Internacional foi emitido a 
10 de Dezembro de 2017 e pode ser visto no 
endereço: https://www.rtp.pt/play/p3043/
e320106/decisao-nacional.

A APCOR esteve em…
APCOR afirmou que a estratégia de crescimen-
to passa por criar valor e melhorar a produção 
e a qualidade da cortiça.

Somos líderes mundiais
No final do ano, a 30 de Dezembro, o jornal 
Expresso dedicou uma página ao sector da 
cortiça com uma entrevista ao presidente da 
APCOR, João Rui Ferreira, e conduzida pela 
jornalista Margarida Cardoso. O artigo fala das 
exportações, da liderança da rolha da cortiça 
no sector vinícola e do valor que a mesma 
aporta ao vinho. 

60ª aniversário AIMMP
A Associação das Indústrias de Madeira e Mo-
biliário de Portugal (AIMMP) completou 60 
anos de vida. Para comemorar esta data rea-
lizou um evento que decorreu no dia 06 de 
Dezembro, no Ipanema Park Hotel. A APCOR 
esteve representada na presença do director 
geral, Joaquim Lima.

Viana do Castelo
Mais estatísticas sobre o montado
No dia 09 de Outubro, a Sociedade Portu-
guesa de Estudos Florestais organizou um 
Workshop de Estatísticas sobre Produtos Flo-
restais e convidou a APCOR para estar pre-
sente de modo a partilhar as preocupações 
sobre o sobreiro e o montado. Joaquim Lima, 
director-geral da associação, marcou presen-
ça no evento e falou da necessidade de se ter 
mais e melhores estatísticas sobre a floresta. 
Nos dias posteriores, de 11 a 14 de Outubro, 
decorreu, ainda, o 8º Congresso Florestal Na-
cional subordinado ao tema “Florestas em 
Português: Raízes do Futuro”. 
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